MOÇÃO Nº 86, DE 2011

Ao visitar o Equador, O Ministro das Relações Exteriores Antonio Patriota, representando a Presidenta Dilma Roussef, recebeu solicitação do presidente daquele país, Rafael Corrêa, para que o Brasil liberasse a importação de bananas do Equador, com o objetivo de “equilibrar a balança comercial entre estes dois países”.

Este assunto já chegou ao Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento e a analise de risco das pragas da banana do Equador já está pronta.  O próximo passo é definir o regulamento que norteará o processo de importação – o que traria verdadeiro desastre às regiões produtoras de banana de São Paulo e do Brasil.

Segundo dados do Ministério do Trabalho e Emprego, a cultura da banana gera no Brasil aproximadamente 500 mil empregos diretos e 2 milhões indiretos. Em algumas regiões do Brasil é a única atividade econômica que move mercados locais e regionais.

Em face da alta tecnologia aplicada pelas grandes empresas bananicultoras no Equador , que monopolizam a produção e comércio naquele país , fruto do grande investimento dos governos americanos e europeus, num passado recente, o bananicultor brasileiro não consegue competir com estas grandes empresas, pois no Equador  há incentivos e subsídios tributários inexistentes aqui, onde  os custos de produção são altos. Ademais,  há grande risco de pragas existentes naquele país que por aqui ainda não existem.

Isto posto, permitir a importação de bananas do Equador é contribuir para  exterminar a bananicultura nacional, pois é desleal a concorrência entre estes países neste setor.

Afetaria gravemente  mais de  2 milhões de trabalhadores em nosso país, aumentando ainda o êxodo rural e inflando as cidades, que não possuem infraestrutura para absorvê-los e incluí-los no mercado.

O Vale do Ribeira, composto por 23 cidades , tem na bananicultura uma das  principais atividades econômicas, gerando rendas e riquezas para toda a população. Estima-se que a cultura gera direta e indiretamente aproximadamente 80.000 empregos nessa região.

Atualmente, a área ocupada pela bananicultura no Vale do Ribeira e Litoral Sul, segundo dados oficiais da LUPA (LEVANTAMENTO CENSITÁRIO DAS UNIDADES DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA DO ESTADO DE SÃO PAULO - LUPA 2007/2008; CATI e IEA) é de 36.099,3 hectares, localizadas estas em pequenas propriedades, ou seja, em até 10 hectares, atividade esta da agricultura familiar.

Portanto, se o Governo Federal, abrir as importações para o Equador, com certeza, teremos em várias regiões da Nação, o aumento da pobreza e da miséria, e isto é ir contra os anseios de um Governo Popular.

Diante do exposto é apresentamos a presente Moção:

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para a Excelentíssima Senhora Presidente da República que não libere a importação de banana do Equador, no sentido de garantir a sobrevivência dos bananicultores do  Vale do Ribeira e demais regiões produtoras do país, que não têm como competir com as grandes empresas monopolizadoras da produção e exportação de banana daquele país, o que geraria no Brasil grande desemprego e êxodo rural de agricultores familiares, sendo incompatível com os programas erradicadores da miséria propostos pelo Governo Federal.

Sala das Sessões, em 18-8-2011
a) Simão Pedro

